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			Apresentação

			O livro Questão agrária, desigualdades socioespaciais e educacionais, em seu volume 6, reúne relatos de experiências e pesquisa desenvolvidos pelo Centro de Estudos Agrários (CEA) que compõe o Grupo de Pesquisa em Sociedade e Natureza do Vale do São Francisco (GPVASF) em suas linhas de pesquisa: Agricultura camponesa, trabalho e conflitos sociais; Agronegócio e redes de produção global: interações cidade e campo, Educação e tem como objetivo aproximar o Centro de Estudos Agrários (CEA) da UPE/Petrolina a comunidade para apropriação do ensino-aprendizagem via visitas, pesquisas desenvolvidas e materiais produzidos.

			Apresentar relatos e artigo de pesquisadores(as|) do CEA/GPVASF/curso de Geografia da UPE-Petrolina a respeito da importância do campo no contexto da reprodução da vida humana e como é possível uma aprendizagem significativa na aproximação universidade-escola. Desse modo, para uma melhor compreensão do tema, o livro encontra-se dividido em três partes: I. O Centro de Estudos Agrárias (CEA) como como espaço de apropriação de conhecimento relativo ao campo – relatos de experiências; II. Da escola a universidade – vivenciando experiências; III. O campo e a resistência.

			A primeira parte destaca o Centro de Estudos Agrários Centro de Estudos Agrárias (CEA) como possibilitador de apropriação de conhecimentos relativo ao campo.

			O primeiro capítulo, intitulado: “Centro de Estudos Agrários (CEA) e a criação de estratégias para apropriação do conhecimento” objetiva mostrar a importância do Centro de Estudos Agrário (CEA) enquanto possibilitador de estratégias para apropriação de conhecimento mais relacionado à realidade, portanto, mais significativo.

			Em “O Centro de Estudos Agrários (CEA) um espaço interdisciplinar de valorização da cultura camponesa” tem como propósito apresentar o campo e o conhecimento camponês(a) a partir de uma perspectiva interdisciplinar de valorização dos conteúdos referente aos campesinos. Assim, destaca-se que a interdisciplinaridade requer um trabalho conjunto entre alunos e professores, diretores e demais sujeitos integrantes da comunidade escolar.

			O terceiro capítulo, “O Centro de Estudos Agrários (CEA e a escola – a sistematização do conhecimento” centra-se em refletir sobre a importância do Centro de Estudos Agrários (CEA) na relação com as unidades escolares para a sistematização dos conhecimentos adquiridos ao longo da humanidade. Para isso a importância da aproximação escola e Universidade.

			Na segunda parte destaca-se que universidade e escola têm como função social a construção do conhecimento de forma significativa, por isso não podem ficar isoladas.

			No “O Centro de Estudos Agrários (CEA) um espaço que vai da universidade a comunidade para construção do conhecimento” Os (as) autores (as) procuram mostrar no quarto capítulo, o CEA como espaço que procura divulgar os trabalhos desenvolvido no Centro sinalizado como possibilitador de aprendizagens na relação universidade/comunidade. As ações desenvolvidas permitem a inserção de conteúdos relacionados à questão agrária e aos seus desdobramentos, como o agronegócio e impactos socioambientais, bem como a valorização da agricultura familiar e camponesa, que compreende a terra não apenas como meio de produção, mas como espaço de vida, cultura e resistência.

			O quinto capítulo “Centro de Estudos Agrários (CEA) como possibilitador do direito à educação” preocupa-se em contribuir para que o direito à educação seja garantido por meio dos conteúdos didáticos relativos ao campo e seus significados na vida dos estudantes. Para os autores, a educação é considerada um direito, portanto, todas as pessoas devem se apropriar da cultura, já que essa apropriação é parte essencial da condição humana e uma necessidade para o pleno usufruto da vida.

			Na terceira parte, evidencia um campo como resistência a partir do produto que os camponeses inserem no mercado como, por exemplo, as feiras livres.

			

			Em “A feira livre como estratégia de permanência e resistência camponesa – a realidade de Dormentes-PE” no sexto capítulo, exibe como objetivo analisar as estratégias da agricultura familiar camponesa para permanência e resistência diante das investidas do capital no campo. Contudo, a agricultura familiar camponesa segue se recriando todos os dias, organizando o trabalho em família, investindo em cultivos variados, cooperando entre si e mantendo com a terra uma relação de vida e cultura.

			Ressalta-se, que os relatos e artigo comprovam a centralidade do campo no contexto da importância do Centro de Estudos Agrários (CEA) da UPE/Petrolina para sociedade.

			Raimunda Áurea Dias de Sousa
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